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A P R E S E N T A Ç Ã O

Esta publicação digital é parte do livro Os presidentes e a República:
Deodoro da Fonseca a Luiz Inácio Lula da Silva, editado pelo Arquivo
Nacional.

Para o sítio Memórias Reveladas são destacados os presidentes que se
relacionam ao período de exceção instalado a partir de março de
1964 e que perdurou até 1985. Essa edição compreende desde o
mandato de João Goulart, destituído em março de 1964 pelo golpe
militar, à eleição de Tancredo de Almeida Neves, que, apesar de não
haver  a s sumido o  ca rg o,  marcou  o  in í c io  do  processo  de
redemocratização do Brasil.

Os pres identes e  a di tadura mil i tar  contém dados biográficos dos
mandatários do país, acompanhados de informações acerca dos
acontecimentos políticos e econômicos e das principais manifestações
culturais do período, que contextualizam suas gestões. Com base nos
acervos textuais e iconográficos sob a guarda do Arquivo Nacional,
revelam-se diferentes aspectos sobre as lutas pela democracia e pela
defesa dos direitos humanos, seriamente acometidos pela ditadura
instaurada no Brasil.

Maria Elizabeth Brêa
Coordenadora de Pesquisa e Difusão de Acervo
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João Belchior Marques Goulart

Dados biográficos

Advogado, nascido na cidade de São Borja, estado do Rio Grande do
Sul, em 1o de março de 1918. Iniciou sua atividade política no Partido
Trabalhista Brasileiro (PTB), tendo sido fundador desta agremiação
em São Borja (1946) e presidente do diretório do Rio Grande do Sul
(1950-1954). Elegeu-se deputado estadual (1946-1950) e deputado
federal (1951), licenciando-se do mandato para assumir a Secretaria
do Interior e Justiça do Rio Grande do Sul (1951-1952). Foi deputado
federal pelo PTB-RS (1952-1953), ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio do governo de Getúlio Vargas (1953-1954) e presidente
nacional do PTB (1952-1964). Candidatou-se ao Senado em 1954, mas
foi derrotado. Foi vice-presidente da República no governo Juscelino
Kubitschek e, por força de dispositivo constitucional, presidente do
Senado (1956-1961). Em 1960 reelegeu-se vice-presidente, na chapa
de oposição ao candidato udenista Jânio Quadros. Com a renúncia de
Jânio Quadros em agosto de 1961, João Goulart, ou Jango, como era
conhecido, foi empossado na presidência da República, em 7 de
setembro, após a aprovação pelo Congresso da emenda constitucional
que instaurou o regime parlamentarista de governo. Em janeiro de
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1963, com a realização do plebiscito que decidiu pela volta do regime
presidencialista, Goulart assumiu plenamente os poderes de presidente.
Deposto pelo golpe militar de 1964, exilou-se no Uruguai. Faleceu no
exílio, no município argentino de Mercedes, em 6 de dezembro de 1976.

Período presidencial

O presidente João Goulart assumiu a presidência do país sob regime
parlamentarista, tendo como primeiro-ministro Tancredo Neves. O
primeiro gabinete parlamentarista foi formado no dia 8 de setembro
de 1961 e reunia representantes da maior parte dos partidos políticos.
Durante esse período, formaram-se ainda os gabinetes Francisco de
Paula Brochado da Rocha e Hermes Lima. Em 6 de janeiro de 1963,
em plebiscito antecipado, 11.500.000 dos 18 milhões de eleitores
compareceram à votação, confirmando a opção pelo presidencialismo
por larga margem de votos. Formou-se, então, um novo ministério.

João Goulart manteve uma política externa independente perante a
polarização mundial: em 23 de novembro de 1961 reatou relações
diplomáticas com a URSS, rompidas no governo Dutra; manifestou-
se contrário às sanções impostas ao governo cubano e recusou-se a
apoiar a invasão a Cuba, proposta pelo presidente Kennedy. Ao mesmo
tempo, tornou explícita sua crítica ao regime político cubano e atuou,
a pedido dos Estados Unidos, como mediador junto a Havana,
externando a preocupação brasileira com a instalação de mísseis
soviéticos na ilha. Em dezembro de 1962, destacou-se a criação do
Grupo de Coordenação do Comércio com os Países Socialistas da
Europa Oriental (COLESTE) e o decreto que estabeleceu medidas
para a formação da Zona de Livre Comércio, instituída pela Associação
Latino-Americana de Livre Comércio (ALALC), organização nascida
com o Tratado de Montevidéu em 1960.

Ainda em dezembro de 1962, foi divulgado o Plano Trienal de
Desenvolvimento Econômico e Social. Elaborado por Celso Furtado,
futuro ministro Extraordinário para Assuntos de Desenvolvimento
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Econômico, o plano seria adotado e conduzido pelo ministro da
Fazenda San Tiago Dantas. Seu principal objetivo era a contenção da
inflação aliada ao crescimento real da economia, prevendo também as
chamadas reformas de base, já anunciadas no regime parlamentarista
e que incidiam sobre as estruturas agrária, bancária, fiscal, entre outras.
Durante esses anos de governo, as reformas e os reajustes salariais e a
estabilização da economia, com o controle da inflação, foram os dois
pó los  de  conf l i to  da  po l í t i ca  econômica  e  da  t en ta t iva  de
implementação do Plano Trienal. Às pressões externas, do governo
americano e do Fundo Monetário Internacional (FMI), condicionando
os emprést imos exter nos à  adoção de medidas  restr i t ivas  ao
crescimento, correspondiam as reivindicações populares e dos setores
da esquerda brasileira.

Em 1963, o ministro San Tiago Dantas visitou Washington, e discutiu
um plano de ajuda para o Brasil e a renegociação da dívida externa. O
resultado foi o empréstimo de 398 milhões de dólares, com a imediata
liberação de 84 milhões, ficando o restante vinculado à realização das
reformas econômicas exigidas. A falência do Plano Trienal, evidenciada
com os altos índices inflacionários, levou ao anúncio de mais um plano
de estabilização e combate à inflação, em outubro de 1963, quando o
Banco do Brasil foi autorizado a emitir letras para captação de recursos
internos. Em dezembro desse ano, o presidente Goulart aprovou a
previdência social para os trabalhadores rurais, a obrigatoriedade das
empresas com mais de cem empregados proporcionarem ensino
gratuito, e o 13º salário para o funcionalismo público, instituindo,
ainda, a escala móvel para o reajuste dos vencimentos. Outros atos
importantes nesse mês foram a revisão de todas as concessões
governamentais das jazidas minerais, assim como o cancelamento das
concessões não exploradas no curso dos vinte anos anteriores. O
governo também taxou os óleos lubrificantes vendidos por empresas
estrangeiras e outorgou à Petrobras o monopólio das importações de
petróleo. A reforma fiscal empreendida nesse período teve como
objetivo deter a alta dos preços.
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Em 1964, em meio às tensões sociais e à pressão externa, precipitaram-
se os acontecimentos. Em 13 de março, o presidente discursou na
Central do Brasil para 150 mil pessoas, anunciando reformas como a
encampação de refinarias particulares de petróleo. Em 19 de março,
realizou-se, no Rio de Janeiro, a Marcha da Família com Deus pela
Liberdade, organizada pela Campanha da Mulher pela Democracia
(Camde) e a Sociedade Rural Brasileira (SBR), entre outras entidades.
A marcha tinha como objetivo mobilizar a opinião pública contra a
política desenvolvida pelo governo de Jango, que conduziria, de acordo
com seus opositores, à implantação do comunismo no Brasil. Em 25
de março ocorreu a Revolta dos Marinheiros, quando marinheiros e
fuzileiros navais contrariaram ordens do ministro da Marinha e foram,
posteriormente, anistiados por Goulart, acirrando as tensões entre
seu governo e os setores militares. No dia 30 de março, o presidente
compareceu a uma reunião de sargentos, discursando em prol das
reformas pretendidas pelo governo e invocando o apoio das forças
armadas. Em 31 de março de 1964, o comandante da 4ª Região Militar,
sediada em Juiz de Fora, Minas Gerais, iniciou a movimentação de
tropas em direção ao Rio de Janeiro. A despeito de algumas tentativas
de resistência, o presidente Goulart reconheceu a impossibilidade de
oposição ao movimento militar que o destituiu. O novo governo foi
reconhecido pelo presidente nor te-americano, Lyndon Johnson,
poucas horas após tomar o poder.

O Brasil e o mundo

Em 1961, os Estados Unidos romperam relações diplomáticas com
Cuba, enquanto Fidel Castro anunciava seu alinhamento com o bloco
socialista. No Brasil, empresários fundaram, em novembro daquele
ano, o Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais (IPES), que se tornaria
um centro de oposição ao governo Goulart. No ano seguinte, a Seleção
Brasileira conquistou o bicampeonato mundial de futebol e o filme O
pagador de promessas, de Anselmo Duarte, recebeu a Palma de Ouro no
Festival de Cannes, na França. Em agosto de 1962, o território do
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Acre foi elevado à condição de estado. Em 1963, uma multidão assistiu
ao assassinato do presidente norte-americano John Kennedy, em
Dallas, Estados Unidos. Ainda em 1963, chegou às telas o filme Vidas
secas, de Nelson Pereira dos Santos, baseado no romance homônimo
de Graciliano Ramos, e Paulo Freire desenvolveu no Nordeste o
método de alfabetização em massa que o notabilizou como educador.

O presidente João Goulart no Rio
Grande do Sul, novembro de 1961.
Arquivo Nacional.
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Comício na Central do Brasil.
Rio de Janeiro, 13 de março
de 1964. Arquivo Nacional.

Os presidentes John Kennedy e João
Goulart. Estados Unidos, 14 de

outubro de 1962. Arquivo Nacional.
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Reunião na sede do Sindicato dos
Metalúrgicos, após a prisão de seus
diretores e a eclosão da Revolta dos

Marinheiros. Rio de Janeiro, 26 de
março de 1964. Arquivo Nacional.




